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Advogado Renato Fumagalli Vilhena participa 
da posse dos novos desembargadores do TJPR

Gilberto Molena, Fabiano Nuud de Souza, Renato Fumagalli Vilhena de Paiva, Luiz Gustavo 
Fragoso, Desembargador José Cândido Sobrinho e André Franco

Arquivo Pessoal

O advogado inscrito na 
subseção de Nova Esperan-
ça, Renato Fumagalli Vilhe-
na de Paiva, participou na 
sexta-feira, 17 de abril da 
sessão solene de posse de 
quatro novos desembarga-
dores do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Paraná 

(TJPR).
A sessão realizada no 

Auditório Pleno na sede do 
Tribunal em Curitiba em-
possou: Cláudio Franco Fé-
lix, Elizabeth de Fátima No-
gueira Calmon de Passos, 
Frederico Mendes Junior e 
José Cândido Sobrinho que 

foram promovidos ao mais 
alto cargo da magistratura 
estadual. Eles receberam as 
togas de seus familiares, as-
sinaram o termo de posse e 
prometeram cumprir suas 
funções com honra e reti-
dão, seguindo a Constitui-
ção e as leis do país.

Seringas descartadas 
irregularmente ameaçam catadores 

e elevam riscos na Cooperativa
Perfurações durante a triagem se multiplicam, expõem cooperados a risco de 
contaminação e evidenciam falhas no descarte correto de resíduos de saúde

Um problema silencioso, 
porém, grave, tem preocupa-
do os trabalhadores da Co-
camare. O descarte incorreto 
de seringas no lixo reciclável 
tem causado acidentes fre-
quentes durante o processo 
de triagem, colocando em 
risco a saúde dos cooperados. 
Somente neste ano, já foram 
registrados diversos casos de 
perfuração, exigindo atendi-
mento médico especializado 
e uso de medicação preven-
tiva. A situação acende um 
alerta para a necessidade ur-
gente de conscientização da 
população sobre o destino 
correto desse tipo de mate-
rial.

Na esteira de separação, 
trabalhadoras da Cocamare 
enfrentam o risco diário 
ao encontrar seringas 
descartadas de forma 
irregular em meio aos 
materiais recicláveis

Bronze mundial: produtores de Nova 
Esperança conquistam pódio no 

maior concurso de queijos do Brasil
Foto: Divulgação

O nome de Nova Espe-
rança ganhou destaque na-
cional e internacional nos 
dias 17, 18 e 19 de abril, 
durante a realização do 4º 
Concurso Mundial do Quei-
jo Brasil, que aconteceu em 
São Paulo. Representada 
pela DaNova Queijaria, uma 
propriedade rural do muni-
cípio conquistou a medalha 
de bronze em uma das mais 
importantes competições do 
setor lácteo.

Gaeco deflagra Operação e cumpre 
mandados em apuração sobre possíveis 
crimes de peculato e fraudes a licitações 

José Carlos 
Libâneo. 

“Didática”

Visita

A Escrava 
Isaura: 

idealização, 
desigualdade e 

resistência

Programa de alimentação 
escolar abre oportunidade de 

negócio a produtores do Paraná

Atalaia inicia curso gratuito de 
Cuidador de Idosos na próxima 

segunda-feira (27)
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Visita
A morte novamente veio nos visitar. Não de forma repentina 

ou abrupta como algumas vezes e nem de forma lenta e demora-
da como outras. Veio titubeante, como se estivesse em dúvida se o 
momento era o destinado a ela. Ficamos com a impressão de que 
batera na porta alguns dias antes, sem, contudo, entrar.

Como de costume, levou consigo um de nós para um lugar des-
conhecido, lugar este que, paradoxalmente, é o grande mistério 

da vida. E, como de costume, ao levar alguém, a morte, em troca, 
deixa vários sentimentos, como tristeza, alívio, arrependimentos, 
impotência, a sensação de que poderia ter sido feito mais, de for-
ma diferente ou mesmo de dever cumprido.

A morte, ainda que represente o fim da vida, traz, em seu bojo, 
experiências que só podem ser vivenciadas por quem vive. 

A morte nos rouba a presente, muitas vezes não valorizada, e 
nos deixa as lembranças que vão se acumulando até a mente se 
tornar pequena e deixá-las se extravasarem pelo corpo e coração. 
Como um mágico profissional, transforma mágoa em memórias, 
arrependimentos em combustível para mudança de vida, dor em 
saudade, o adeus em recomeço.

Algumas das visitas sempre serão mais dolorosas que outras, 
muitas vezes temidas, outras, ainda que não desejadas, esperadas 
ansiosamente, ainda que esse esperar seja prontamente negado 
por nós. 

E a pessoa que a acompanha ao término da visita normalmen-
te avança com medo. Medo do desconhecido. Medo de não ter 

cumprido a sua missão. Medo de deixar seus entes queridos so-
frendo. E misturando todo o medo com toda a tristeza e dor aos 
poucos entendemos que a morte representa paz e descanso para 
quem foi e esperança e saudade para quem fica.

E como uma sábia professora, de forma paciente, a Morte, em 
cada visita, repete a mesma lição. O ensinamento de que se não 
sabemos a data do fim, devemos estar sempre preparados para 
esse dia. E estar preparado é fazer o que nos foi destinado a fazer 
da melhor forma possível. E se ainda não descobrimos os motivos 
pelos quais estamos aqui, devemos aproveitar cada dia para atin-
gir esse objetivo, antes do fim chegar.

Nessa última visita a morte levou consigo alguém muito espe-
cial e, em seu lugar, deixou a gratidão. Gratidão por tudo que fez, 
por tudo que ensinou e pelos exemplos que deu. Não sabemos se 
há algo depois do fim. Mas sabemos que está em seu merecido 
descanso e, principalmente, em paz.

A minha história com o livro “Didática”, de José Carlos Libâ-
neo, se confunde com a minha história ministrando a discipli-
na de Didática, mais de dez anos. Quando eu soube que seria 
responsável por essa matéria me coloquei a investigar livros de 
referência e, dentre eles, o de Libâneo se sobressaiu como um 
farol, o que pode ser demonstrado por meio dos capítulos dessa 
obra:

1.	 Prática educativa, Pedagogia e Didática
2.	 Didática e democratização do ensino
3.	 Didática: teoria da instrução e do ensino
4.	 O processo de ensino na escola
5.	 O processo de ensino e o estudo ativo
6.	 Os objetivos e conteúdos de ensino
7.	 Os métodos de ensino
8.	 A aula como forma de organização do ensino
9.	 A avaliação escolar
10.	 O planejamento escolar
11.	 Relações professor-aluno na sala de aula
Diga-se de passagem, trabalho quase todos esses capítulos 

com os meus alunos. No entanto, para deixar isso mais claro, 
preciso dizer como estruturo a minha disciplina.

1º Mais do que iniciar com a história da educação, eu gosto de 
trazer livros que considero essenciais à formação. Para tanto, as 
obras “A cabeça bem-feita” e “Os sete saberes necessários à edu-
cação do futuro”, de Edgar Morin, e “Diário de Escola”, de Daniel 
Pennac, são essenciais.

2º  Continuando na esfera do que considero essencial, trago o 
livro “Conversas com um jovem professor”, de Leandro Karnal, 
porque esse livro é uma conversa extraordinária de um profes-
sor experiente com novatos (ou não). Também faço referências 
ao livro “Avaliação da aprendizagem escolar”, de Cipriano Carlos 
Luckesi.

3º Depois que os alunos viram temas essenciais à formação, 
então deixo a disciplina mais “técnica” (prática), de modo que o 

livro de Libâneo se torna essencial, tanto para se compreender 
como que se deu a educação no Brasil e no mundo (história das 
tendências pedagógicas) como para a organização da aula em si 
(sobretudo quanto a esta parte).

4º Depois que eu explico quase todos os capítulos de “Didáti-
ca”, é chegado o momento de aulas que chamo de “oficina”, nas 
quais os alunos prepararão um plano de aula e depois apresen-
tarão a aula para mim.

Eu admito que a disciplina de Didática, dentre todas as que 
ministro, ocupa um lugar de destaque, e muito devo a Libâneo, 
que muito me ajuda a deixar essa matéria dinâmica. Além de 
“Didática”, Libâneo escreveu outras obras que uso com frequên-
cia, seja de autoria individual, seja de autoria coletiva: “Organi-
zação e gestão da escola: teoria e prática” (individual), “Educação 
escolar: políticas, estrutura e organização” (coletiva), “Temas de 
pedagogia: diálogos entre didática e currículo” (coletiva). Se a 
pessoa, seja ela o professor ou o aluno, ler os livros “Didática” 
e “Organização e gestão da escola”, saberá com detalhes e com 
propriedade como ser professor e como organizar uma esco-
la. Quanto ao primeiro aspecto (ser professor), Libâneo indica 
quais seriam as características gerais da aula:

•	 “ampliação do nível cultural e científico dos alunos, as-
segurando profundidade e solidez aos conhecimentos assimila-
dos;

•	 seleção e organização de atividades dos alunos que pos-
sibilitem desenvolver sua independência de pensamento, a cria-
tividade e o gosto pelo estudo;

•	 empenho permanente na formação de métodos e hábitos 
de estudo;

•	 formação de habilidades e hábitos, atitudes e convicções, 
que permitam a aplicação de conhecimentos na solução de pro-
blemas em situações da vida prática;

•	 desenvolvimento das possibilidades de aproveitamento 
escolar de todos os alunos, diferenciando e individualizando o 
ensino para atingir níveis relativamente iguais de assimilação da 
matéria;

•	 valorização da sala de aula como meio educativo, para 
formar as qualidades positivas de personalidade dos alunos;

•	 condução do trabalho docente na classe, tendo em vis-
ta a formação do espírito de coletividade, solidariedade e ajuda 
mútua, sem prejuízo da atenção às peculiaridades de cada alu-
no.” (Libâneo, 1991, p. 179). 

Quanto ao segundo aspecto (saber organizar a escola), Libâ-
neo, em “Organização e gestão da escola”, continua o seu estilo 
didático, elencando características gerais da direção escolar:

“1. Supervisionar e responder por todas as atividades admi-
nistrativas e pedagógicas da escola bem como as atividades com 
os pais e a comunidade e com outras instâncias da sociedade 

civil.
2. Assegurar as condições e meios de manutenção de um am-

biente de trabalho favorável e de condições materiais necessárias 
à consecução dos objetivos da escola, incluindo a responsabili-
dade pelo patrimônio e sua adequada utilização.

3. Promover a integração e a articulação entre a escola e a 
comunidade próxima, com o apoio e iniciativa do Conselho de 
Escola, mediante atividades de cunho pedagógico, científico, so-
cial, esportivo, cultural.

4. Organizar e coordenar as atividades de planejamento e do 
projeto pedagógico-curricular, juntamente com a coordenação 
pedagógica, bem como fazer o acompanhamento, avaliação e 
controle de sua execução.

5. Conhecer a legislação educacional e do ensino, as normas 
emitidas pelos órgãos competentes e o Regimento Escolar, asse-
gurando o seu cumprimento.

6. Garantir a aplicação das diretrizes de funcionamento da 
instituição das normas disciplinares, apurando ou fazendo apu-
rar irregularidades de qualquer natureza, de forma transparente 
e explícita, mantendo a comunidade escolar sistematicamente 
informada das medidas.

7. Conferir e assinar documentos escolares, encaminhar pro-
cessos ou correspondências e experientes da escola, de comum 
acordo com a secretaria escolar.

8. Supervisionar a avaliação da produtividade da escola em 
seu conjunto, incluindo a avaliação do projeto pedagógico, da 
organização escolar, do currículo e dos professores.

9. Buscar todos os meios e condições que favoreçam a ativida-
de profissional dos pedagogos especialistas, dos professores, dos 
funcionários, visando à boa qualidade do ensino.

10. Supervisionar e responsabilizar-se pela organização finan-
ceira e controle das despesas da escola, em comum acordo com 
o Conselho de Escola, pedagogos especialistas e professores.” 
(Libâneo, 2018, p. 189-180).

Apesar do professor Libâneo cobrir uma vasta gama daqui-
lo que constitui o universo escolar, é certo que ele não abarcou 
tudo. Por causa disso escrevi um livro intitulado “O plano de 
aula e a prova didática”, que tem por objetivo ser um guia ainda 
mais específico do que a “Didática”. Com isso deixei para trás 
as lições do mestre? De modo nenhum, apenas tenho por norte 
que, como mestre que ele é, não quer que a educação estacio-
ne, mas que cresça tanto nos aspectos quantitativos quanto nos 
qualitativos.

José Carlos Libâneo. 
“Didática”

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Atalaia inicia curso gratuito de Cuidador 
de Idosos na próxima segunda-feira (27)
Capacitação promovida pela Secretaria Municipal de Assistência Social 
de Atalaia em parceria com o Senac será realizada no CRAS, no período 

noturno, com duração aproximada de quatro meses e foco na qualificação de 
mulheres para o cuidado com idosos

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social de Atalaia 
anunciou, por meio de seus 
canais oficiais, a realização 
do curso gratuito de Cuida-
dor de Idosos, com início 
marcado para a próxima se-
gunda-feira, dia 27 de abril. 

A iniciativa é desenvolvida 
em parceria com o Senac, 
com apoio da Prefeitura de 
Atalaia.

As aulas acontecerão no 
Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS), sem-
pre no período noturno, das 
19h30 às 22h30, de segunda a 
sexta-feira. Com carga horá-
ria de 160 horas, o curso terá 

Com início marcado para a próxima segunda-feira (27), 
o curso gratuito de Cuidador de Idosos promovido pela 

Secretaria Municipal de Assistência Social de Atalaia, em 
parceria com o Senac, oferece formação completa e voltada 

à qualificação profissional de mulheres para atuação no 
cuidado com a população idosa

duração aproximada de qua-
tro meses.

Ao todo, serão ofertadas 
20 vagas, destinadas a mu-
lheres com idade mínima de 
18 anos. A proposta é promo-
ver a qualificação profissional 
das participantes, preparan-
do-as para atuar no cuidado 
com pessoas idosas, uma área 
em constante crescimento e 

com demanda significativa 
por mão de obra capacitada.

A ação reforça o compro-
misso do município com o 
fortalecimento de políticas 
públicas voltadas à assistên-
cia social e à geração de opor-
tunidades, contribuindo para 
a autonomia e o desenvolvi-
mento social das mulheres 
atendidas.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Sim, o Brasil volta  a ser a 10ª maior economia do mundo em 2026
De acordo com as projeções atualizadas do FMI (Fundo Monetário 

Internacional) divulgadas neste mês de abril de 2026, o Brasil superou o 
Canadá no ranking global do Produto Interno Bruto (PIB). O FMI elevou 
a previsão de crescimento do PIB brasileiro para 1,9% em 2026. Com o 
crescimento do PIB, a revisão positiva nas estimativas econômicas fez o 
Brasil retomar a décima posição no ranking mundial, após ter perdido a 
posição e ficar fora do grupo no ano anterior.

 De acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI), o desem-
penho do brasileiro foi beneficiado pela valorização do setor petrolífero 
em meio ao cenário internacional de alta nos preços da commodity. Esse 
movimento está relacionado ao impacto da guerra envolvendo Estados 
Unidos e Israel contra o Irã, que provocou forte elevação nos preços dos 
combustíveis.

Além do avanço do setor energético, o comportamento da taxa de 
câmbio também influenciou diretamente o posicionamento do Brasil no 
ranking mundial. Como o cálculo do PIB é feito em dólares leva em conta 
a conversão da moeda local, a valorização do real frente ao dólar contri-
buiu para elevar o tamanho da economia brasileira quando comparada 
internacionalmente.

Efeito Lula - As projeções indicam ainda que o Brasil deve continuar 
avançando no ranking das maiores economias do mundo em 2027, ultra-
passando a Rússia, que está em 9º lugar, considerando também os mais de 
500 postos de exportação e o acordo do Mercosul/União Europeia, graças 
ao governo Lula, que entrarão em vigor em 1º de maio próximo, deixarão 
o Brasil ainda mais robusto com reservas internacionais, com destaque 
para o agronegócio, carro chefe da economia brasileira. Tudo isso está 
aliado a posição geográfica do Brasil, a distância de zonas de conflito, 
abundância de recursos naturais e mercado consumidor forte, que fazem 
do Brasil um destaque do destino estratégico para os investidores globais;

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – Exportações do agronegócio batem recorde e 

amplia mercados em abril – Graças ao Lula, o setor bateu o recorde de 
US$ 38,1 bilhões em vendas externas no primeiro trimestre de 2026, sen-
do um desempenho histórico conforme dados do Ministério da Agricul-
tura, além de abrir mais 30 mercados de exportação, só em abril;

•	 Desembargadora Eva do Amaral Coelho, do Tribunal de Jus-
tiça do Pará, que recebeu salários de R$ 91 mil mensais, este ano, disse 
“que a magistratura caminha para um regime de escravidão diante das 
restrições recentes dos penduricalhos” (como auxílio peru, auxílio ves-
tuário, auxílio creche, etc.) que triplicavam os salários dos magistrados. 
Tá aí mais um caso para o Conselho Nacional de Justiça investigar os sa-
lários da desembargadora (R$ 91 mil mensais) que são bem abaixo do que 
ela vem recebendo;

•	 Mais 90 brasileiros chegam ao país deportados por Trump, 
totalizando cerca de 5 mil – Cumprindo o seu compromisso de cam-
panha, Trump está mandando de volta aos seus países, todas aqueles 
que estão irregulares nos Estados Unidos. Muitos deportados estão em 
situação dificílima por terem perdido emprego, dinheiro, moradias e até 
familiares. Chama a atenção é que muitos  brasileiros, mesmo sabendo 
que Trump iria tomar essa conduta, ainda votaram nele;

•	 Platão, filósofo grego e a sua reflexão sobre a pobreza – “A 
pobreza não vem da diminuição das riquezas, mas da multiplicação dos 
desejos”. Em suas obras filosóficas, Platão sempre se referia aos desejos ex-
cessivos da busca desenfreada pela riqueza. Para ele, a pobreza não estava 
ligada à falta de recursos materiais, mas a incapacidade de controlar os 
desejos. Como se vê, interpretando essa linda frase de Platão, sugere que 
a verdadeira pobreza é aquela que não é resolvida pela riqueza, mas sim 
pelo controle dos desejos;

•	 Lula na Espanha, Alemanha e Portugal é reconhecido como 
uma liderança mundial, assim como a força da economia do Brasil – 
Em seu discurso para mais de 5 mil pessoas, Lula destacou o desempenho 
da economia brasileira e convidou empresários a investirem no Brasil, 
que deverá crescer ainda mais com o acordo Mercosul/União Europeia. 
Aqui no Brasil nós temos a menor inflação acumulada em quatro anos, 
maior crescimento da massa salarial,  nova indústria Brasil, maior finan-
ciamento para o agronegócio chegando a produção de mais de 350 mi-
lhões de toneladas de grãos  e a redução do desemprego;

•	 Lula é recebido com honras raramente concedidas pelo go-
verno alemão, em Hannover, onde realiza a Hannover Messe, a maior 
feira industrial do mundo - O chanceler federal da Alemanha, Friedrich 
Merz, recebeu o presidente do Brasil com honras militares e como uma 
“realeza”. O Brasil foi um grande destaque nessa feira. Muitas participa-
ções de Lula nos eventos da feira inclusive nas empresas Mercedes Benz, 
Volkswagen e Airbus. “O Brasil está à frente da Europa em combustíveis 
renováveis como o uso do etanol e tecnologia”, disse Mertz em discurso de 
abertura da feira;

•	 STF decide que piso nacional deve ser pago a professores 
temporários – O Supremo Tribunal Federal decidiu quinta feira (16) que 
professores temporários da rede pública de estados e municípios têm di-
reito ao pagamento de piso salarial nacional do magistério público, atual-
mente em R$ 5.130,63;

•	 Por unanimidade, STF derruba lei que proíbe cotas raciais 
em universidades de Santa Catarina – Ótima decisão do STF de acabar 
com uma lei aprovada a toque de caixa pelos deputados estaduais e san-
cionada pelo governador Jorginho Mello (PL), em Canta Catarina, cuja 
a referida lei acabava com as cotas raciais nas universidades públicas de 
Santa Catarina, pois alegavam que Santa Catarina apresenta uma popula-
ção 76,3 % de brancos e não poderia privilegiar apenas um grupo; 

•	 Efeito Lula – Viagem de Lula à Espanha, Alemanha e Por-
tugal rendeu acordos bilionários com potências europeia em várias 
frentes - Com foco em indústria e logística verde, os governos brasileiro 
e alemão firmaram na segunda feira (20/4), declaração conjunta em que 
a Alemanha manifesta interesse em aportar 500 milhões de euros (cerva 
de R$ 3 bilhões de reais) ao Fundo Clima por meio de seu bando de de-
senvolvimento KfW. O Fundo Clima é o erado pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES);

•	 Estação Detox – Detox Station – Minha esposa Emília Ribeiro 
dá uma excelente dica, barata, para uma boa desintoxicação. A receita é 

um copo de suco de laranja natural, sem açúcar, acrescentar meia maçã 
descascada e uma pequena cenoura raspada.  Bata tudo no liquidificador 
e pronto. Este suco é uma combinação poderosa, rica em antioxidante, 
vitamina C, vitamina A, fibras solúveis e minerais como o potássio.  Esta 
mistura detox é excelente para a imunidade, saúde da pele e visão, diges-
tão e controle do colesterol;

•	 Patrões continuam explorando empregadas domésticas – 
Dados sobre acidentes de trabalho no Brasil revelam que a subnotificação 
entre trabalhadoras empregadas domésticas é mil vezes maio que a média 
de todas as demais categorias.  Isso aponta que patrões não estão comu-
nicando acidentes ou adoecimentos de uma parcela vulnerável da popu-
lação, composta principalmente por mulheres negras. Representantes das 
trabalhadoras apontam que parte dos acidentes ocorre devido ausência 
de equipamentos de proteção, jornadas prolongadas, ao cansaço, falta de 
pausas e a exaustão. Na verdade, as empregadas domésticas têm pouco 
conhecimento sobre os seus direitos e o empregador tem pouco interesse 
na questão; 

•	 Mulher abandona celular depois de perder tudo no jogo do 
tigrinho. É uma história que mostra os riscos das apostas online confor-
me oo relato da cearense Assíria Macêdo, 29 anos. Segundo ela, perdeu 
duas casas da família e acumulou uma dívida de R$ 50 mil reais, no desejo 
de ficar rica, conforme chamada do “Jogo do Tigrinho”;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Lívia Bia (23/4) e meu concunhado 

Valdir Francisco (29/4).***E a mineira Ana Paula Renault confirmou o seu 
favoritismo vencendo o BBB26, abiscoitando cerca de R$ 5 milhões de 
reais, o maior prêmio do reality show.***Prefeito de Nova York disse “que 
Bolsonaro é uma pessoas muito perigosa.”**Brasil chora a morte de seu 
ídolo Oscar Schmidt.***Curiosidade: Maria Carolina de Jesus, primeira 
mulher  negra  brasileira  a vender 1 milhão de livros. “ Quarto de Despejo”, 
traduzido para mais de 40 idiomas, ganhou projeção internacional nos 
anos  1960 e tornou-se sucesso mundial.***Soldado israelense tira fotos 
martelando estátua de Jesus, no Líbano.***Pesquisa Ipsos/Ipec  diz que  
64% dos brasileiros são contra as guerras de Trump e Netanyahu contra o 
Irã.***”Não adianta criar mecanismos para resolver problemas de pessoas 
endividadas se elas não têm educação financeira”.***A crise econômica 
na Argentina está tão difícil que muitos  argentinos estão trocando  de 
comer carne bovina por carne equina (cavalo).***O ator Wagner Moura 
processa o pastor Silas Malafaia por ser mentiroso.***Novas regras 
do plano Minha Casa, Minha Vida, entrou em vigor esta semana com 
mudanças interessantes para quem quer adquirir o seu imóvel.***Lula 
faz críticas as guerras  em seus discursos na Europa e reafirma que que 
Iraque, Líbia, Gaza,  e Irã (faltou a Venezuela) foram vítimas de mentiras 
para serem atacadas por outros motivos econômicos.***Rejeição à Trump 
chega 62%.***O Brasil atingiu o recorde de 15,6 milhões de pessoas 
vivendo sozinhas  em 2025.Segundo o IBGE, esse tipo de domicílio  já 
representa 19,7% do total.  Ou seja, hoje, cerca de 1 em cada 5 residências 
tem apernas 1 morador.***A morte  de Maiara  Cristima de Lima Fiel, 
31, candidata a mis Paraná, após um infarto fulminante, reascende o 
alerta sobre os problemas cardíacos em jovens. Sedentarismo, estresse, 
má alimentação, e falta de acompanhamento médico antecipam os riscos 
cardiovasculares; *** “A desigualdade não é um erro do sistema, é o 
sistema funcionando perfeitamente”-  Zigmunt  Bauman (1925-2017), 
foi um filósofo e sociólogo polonês, amplamente conhecido por seus 
estudos sobre modernidade líquida, conceito que descreve a instabilidade, 
volatilidade e enfermidade das relações humanas, sociais e econômicas na 
sociedade contemporânea.-

Gaeco deflagra Operação e 
cumpre mandados em apuração 

sobre possíveis crimes de peculato 
e fraudes a licitações 

O Núcleo de Umuarama 
do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), do 
Ministério Público do Para-
ná, deflagrou nesta quinta-
-feira, 23 de abril, a Ope-
ração Chimera, que apura 
possíveis crimes de fraude a 

licitação e peculato em Altô-
nia, no Noroeste do estado. 
As investigações indicam 
possível direcionamento de 
procedimentos licitatórios 
do Município, relativos ao 
fornecimento de mão de 
obra terceirizada, e possível 
fraude na execução de con-

tratos administrativos.
Foram cumpridos qua-

tro mandados de busca e 
apreensão e um de busca 
pessoal nos municípios de 
Altônia e Candói. Também 
foram apreendidos na ope-
ração documentos, anota-
ções e aparelhos de telefone 

celular. Todos os itens serão 
periciados e analisados no 
curso das investigações.

Os alvos das ordens ju-

diciais, expedidas pela Vara 
Criminal de Altônia, são 
dois empresários que foram 
impedidos de manter rela-

ção contratual com o ente 
público até o final das apu-
rações.

MPPR

Bronze mundial: produtores de Nova Esperança 
conquistam pódio no maior concurso de queijos do Brasil

O nome de Nova Espe-
rança ganhou destaque na-
cional e internacional nos 
dias 17, 18 e 19 de abril, 
durante a realização do 4º 
Concurso Mundial do Quei-
jo Brasil, que aconteceu em 
São Paulo. Representada 
pela DaNova Queijaria, uma 
propriedade rural do muni-
cípio conquistou a medalha 
de bronze em uma das mais 
importantes competições do 
setor lácteo.

Promovido pela Sertão-
Bras, o concurso reuniu 
aproximadamente 2.700 
produtos lácteos de 18 paí-
ses, consolidando-se como 
um dos maiores eventos do 
segmento no mundo. Nesse 
cenário altamente compe-

Bronze no 4º Concurso Mundial do Queijo Brasil: Katia 
Carvalho e José Alfredo levam o nome de Nova Esperança ao 

cenário internacional

titivo, a conquista do pódio 
por uma produção do inte-
rior do Paraná chama aten-
ção e reforça o potencial da 
agroindústria regional.

A propriedade respon-
sável pela premiação man-
tém uma produção diária de 
cerca de 500 litros de leite, 
oriundos exclusivamente de 
vacas da raça Jersey, reco-
nhecida pela alta qualidade 
do leite, com elevados ín-
dices de gordura e proteína 
— características essenciais 
para a produção de queijos 
finos.

Segundo os produtores, 
o reconhecimento é resulta-
do de anos de investimento 
em manejo, qualificação e 
aperfeiçoamento constante 

das técnicas de produção. A 
rotina começa ainda de ma-
drugada, com cuidados rigo-
rosos que envolvem desde a 
alimentação dos animais até 
o controle sanitário e os pro-
cessos de fabricação.

O setor lácteo brasileiro 
é considerado um dos mais 
exigentes do agronegócio, 
demandando alto nível téc-
nico, controle de qualidade e 
adaptação constante às nor-
mas sanitárias e às variações 
de mercado. Nesse contexto, 
a premiação obtida eviden-
cia o compromisso com a 
excelência e a capacidade de 
competir em nível interna-
cional.

Para especialistas do se-
tor, premiações como essa 

fortalecem a imagem dos 
produtos artesanais brasi-
leiros e ampliam oportuni-
dades de mercado, inclusive 
para exportação. A medalha 
conquistada também contri-
bui para projetar o nome de 
Nova Esperança no cenário 
nacional, valorizando o tra-
balho desenvolvido no cam-
po.

A conquista do bronze 
simboliza mais do que um 
prêmio: representa a soma 
de dedicação, conhecimen-
to técnico e perseverança. 
Por trás do reconhecimento, 
estão anos de trabalho si-
lencioso, investimento con-
tínuo e a busca permanente 
pela qualidade.

Assessoria de imprensa
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Descarte irregular de seringas preocupa Cooperativa 
de Catadores e coloca trabalhadores em risco 

Risco invisível no lixo reciclável expõe cooperados a acidentes e reforça a urgência de conscientização sobre o 
descarte correto de materiais perfurocortantes.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um problema grave e 
crescente tem preocupado os 
trabalhadores da Cocamare: 
o descarte incorreto de serin-
gas em meio ao lixo reciclá-
vel. A situação já resultou em 
acidentes de perfuração entre 
os cooperados e acendeu um 
alerta sobre os riscos à saúde 
enfrentados diariamente por 
quem atua na triagem dos re-
síduos.

Atualmente com 24 coo-
perados, a Cocamare desem-
penha um papel essencial na 
cadeia da coleta seletiva do 
município, que é conside-
rada um exemplo positivo 
por atender todos os bairros 
com bom nível de separação. 
Ainda assim, o descarte ina-
dequado de materiais perfu-
rocortantes tem colocado em 
xeque a segurança dos traba-
lhadores.

Segundo o coordenador 
da cooperativa, Ronan Hen-
rique Suriano Alves, somente 
neste ano já foram registra-
dos ao menos quatro aciden-
tes com perfuração por agu-
lhas. “Toda vez que isso 
acontece, é um transtorno 
grande. O cooperado precisa 
fazer diversos exames e ini-
ciar um tratamento preven-
tivo com um coquetel forte, 
o mesmo utilizado para HIV. 
Isso tem preocupado bastan-
te”, relatou.

Ronan também observa 
que houve aumento no apa-
recimento dessas seringas 
nos últimos meses, possi-
velmente associado ao cres-

Trabalhadoras da Cocamare realizam a triagem dos recicláveis enquanto seringas descartadas 
de forma irregular surgem na esteira, evidenciando o risco diário de acidentes e a necessidade 

de conscientização sobre o descarte correto de materiais perfurocortantes

Presidente da Cocamare, Miguel Bispo dos Santos alerta 
para o risco crescente: “O descarte incorreto de seringas tem 
colocado todos os trabalhadores em perigo. Precisamos de 

mais conscientização para evitar acidentes e preservar vidas”

cimento do uso de medica-
mentos aplicáveis em casa. “A 
gente percebeu esse aumento 
após essa onda de medica-
mentos, inclusive para ema-
grecimento. Isso acendeu um 
alerta para nós e reforça a ne-
cessidade de conscientização 
da população”, destacou.

O presidente da coopera-
tiva, Miguel Bispo dos San-
tos, reforça que o problema 
vai além do risco imediato. 
“Quando ocorre uma per-
furação, o trabalhador pre-
cisa ser encaminhado para 
atendimento em Maringá, 
onde realiza exames e retira 
a medicação no Centro de 
Testagem e Aconselhamen-
to (CTA). É um tratamento 

pesado, que causa reações 
como enjoo e dores no cor-
po”, explicou.

Ele alerta ainda que o ris-
co atinge toda a cadeia do 
processo dentro da coope-
rativa. “Desde quem coleta, 
passando por quem abre as 
sacolas, até quem faz a sepa-
ração e opera a prensa, todos 
estão expostos. Muitas vezes, 
a seringa vem sem proteção, e 
o contato é inevitável durante 
a triagem manual”, afirmou.

A orientação correta, se-
gundo os responsáveis pela 
cooperativa, é que seringas 
usadas sejam descartadas em 
unidades básicas de saúde 
(UBSs), onde recebem o des-
tino adequado. No entanto, 

recicláveis.
Apesar dos desafios, a Co-

camare segue cumprindo sua 
missão socioambiental. “Cer-
ca de 90% de tudo que des-
cartamos pode ser reciclado. 
Nosso trabalho vai além da 

A cooperativa atua em 
parceria com a Prefeitura de 
Nova Esperança, que realiza 
o recolhimento dos reciclá-
veis e os encaminha diaria-
mente para triagem. Além 
disso, a própria Cocamare 
contribui com a coleta por 
meio de seu caminhão. Ain-
da assim, uma parcela sig-
nificativa dos materiais não 
chega até a cooperativa de-
vido à atuação de catadores 
informais — estima-se que 
para cada cooperado, haja 
outro trabalhando de forma 
independente.

Diante do cenário, os 
trabalhadores pedem maior 
conscientização da popula-
ção sobre o descarte correto 
de resíduos, especialmente 
os perfurocortantes, a fim de 
garantir a segurança de todos 
os envolvidos no processo e 
preservar os avanços já con-
quistados na coleta seletiva 
do município.

a falta de informação ou de 
cuidado tem feito com que 
esse material seja colocado 
de forma indevida junto aos 

renda: é uma questão am-
biental. Se pararmos, haverá 
impacto direto na vida do 
planeta”, ressaltou Bispo.

Fotos Alex Fernandes França/jornalnoroeste.com

Michael
Alguns ícones do pop são figuras tão emblemáticas que, por 

mais que suas trajetórias de vida sejam um material rico para 
uma boa história no cinema, não deveriam ser exploradas de 
maneira comercial como entretenimento. Para isso, vale a pena 
lançar mão do distanciamento do tempo, pois, quando gerações 
começam a se esquecer das obras e da vida de grandes astros, esse 
seria o melhor momento para trazê-los de volta à tela grande. 
Porém, para o lançamento desta semana, tenho minhas dúvidas 
se essa era a melhor hora de acessar a trajetória de alguém que 
marcou tão profundamente o mundo da música quanto Michael 
Jackson, mesmo assim, para os fãs, a obra é muito mais do que 
entretenimento. Sobre Michael, que acaba de chegar aos cinemas, 
você ficará muito bem informado na coluna desta semana.

Assistir a Michael no cinema é, antes de tudo, entrar em con-
tato com uma figura que dispensa apresentações e, ao mesmo 
tempo, parece sempre escapar de qualquer tentativa de definição 
completa. O filme dirigido por Antoine Fuqua entende bem o 
tamanho do desafio que tem nas mãos, ainda que nem sempre 
saiba como aprofundá-lo. O resultado é uma experiência que 
oscila entre o encantamento imediato e uma certa sensação de 
superficialidade.

A narrativa acompanha a trajetória de Michael Jackson desde 
os tempos de Jackson 5 até a consolidação da carreira solo nos 
anos 1980. É um recorte estratégico, que privilegia a ascensão 
meteórica e evita zonas mais espinhosas da vida do artista. Essa 
escolha não chega a comprometer o envolvimento do público, 
mas limita o alcance emocional da história. Em vez de um retrato 
completo, o que se vê é uma seleção de momentos-chave organi-
zados para manter o ritmo e destacar o brilho do protagonista.

E brilho é algo que não falta quando Jaafar Jackson entra em 
cena. Sua interpretação é o coração do filme. Mais do que uma 
simples imitação, ele constrói um Michael convincente nos ges-
tos, na postura e, principalmente, na energia de palco. Há mo-
mentos em que a semelhança impressiona, mas o que realmente 
sustenta o trabalho é a naturalidade com que ele ocupa o papel. 
Ele não tenta reinventar o ícone, nem caricaturá-lo. Apenas o dei-

xa acontecer diante dos olhos do espectador.
Essa construção ganha ainda mais força nas sequências musi-

cais. O filme sabe que tem em mãos um repertório praticamente 
imbatível e usa isso a seu favor. As apresentações são filmadas 
com cuidado e têm impacto. É quase impossível segurar a von-
tade de cantar junto. Existe uma pulsação ali que funciona, que 
conecta o público diretamente com aquilo que fez de Michael 
Jackson um fenômeno global. Outro acerto importante está na 
escolha de Juliano Valdi para interpretar o Michael criança. Ele 
traz leveza e carisma, mas também sugere, ainda que de forma 
discreta, o peso que já existia naquela infância. Sua presença em 
cena é marcante e ajuda a dar início à trajetória com um tom 
mais humano, antes que a grandiosidade da fama tome conta de 
tudo. Colman Domingo, como Joe Jackson, segue um caminho 
mais intenso. Sua atuação é carregada, às vezes até exagerada, 
mas cumpre bem o papel de representar uma figura rígida e do-
minante. Ainda assim, o roteiro evita explorar com profundida-
de as consequências dessa relação. Há sinais de conflito, mas eles 
aparecem de forma diluída, como se o filme tivesse receio de se 
demorar nesses momentos.

Esse cuidado excessivo em não entrar em terrenos mais deli-
cados acaba sendo um dos pontos que mais chamam atenção. O 
filme sugere muito, mas desenvolve pouco. Aspectos importan-
tes da vida de Michael, como suas transformações físicas, suas 
inseguranças e suas relações profissionais, são apresentados de 
maneira rápida. Para quem já conhece a história, isso pode soar 
como uma oportunidade perdida. Para quem não conhece, fun-
ciona como uma introdução acessível, ainda que simplificada.

A direção de Fuqua aposta em uma estrutura dinâmica, com 
cortes frequentes e uma montagem que tenta manter o ritmo 
sempre em alta. Em alguns momentos, isso funciona bem, prin-
cipalmente nas passagens musicais. Em outros, especialmente 
nas cenas mais íntimas, a sensação é de que falta tempo para res-
pirar. O filme parece sempre com pressa de chegar ao próximo 
grande momento. Apesar dessas limitações, há algo que sustenta 
a experiência do começo ao fim. Existe um cuidado evidente na 
recriação de época, nos figurinos e na ambientação. O espectador 
é transportado para diferentes fases da carreira do artista com 
relativa facilidade. Isso contribui para a imersão e ajuda a manter 
o interesse mesmo quando a narrativa não se aprofunda tanto 
quanto poderia.

No fim das contas, Michael é um filme que aposta mais no im-
pacto imediato do que na construção de longo prazo. Ele prefere 
emocionar pela música, pela presença de palco e pela nostalgia 
do que provocar reflexões mais complexas sobre seu personagem. 
Isso não o torna um filme vazio, mas define claramente suas prio-
ridades.

Por que ver esse filme? Vale a pena ver no cinema justamente 

pela experiência coletiva, pelo som alto, pela imagem ampliada e 
pela força das performances musicais. É o tipo de filme que ganha 
outra dimensão na sala escura, cercado por gente que reconhece 
aquelas músicas nos primeiros segundos. Talvez não seja o retra-
to definitivo de Michael Jackson, nem o mergulho mais profundo 
em sua história. Mas é um convite honesto para revisitar sua tra-
jetória e, principalmente, lembrar por que ele se tornou um dos 
maiores artistas de todos os tempos. E, só por isso, já justifica o 
ingresso. Boa sessão!
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Programa de alimentação 
escolar abre oportunidade de 

negócio a produtores do Paraná
Atualmente, 291 municípios estão inscritos na iniciativa, que 

movimenta R$ 200 milhões por ano somente no Estado

O Programa Nacional de Alimentação Es-
colar (PNAE), considerado um dos principais 
projetos de segurança alimentar do país, tem 
aberto oportunidades de negócios para produ-
tores rurais do Paraná. Criado há mais de 70 
anos, o PNAE atende 40 milhões de estudantes 
da rede pública. Os recursos são repassados pelo 
governo federal diretamente a Estados e municí-
pios com base no Censo Escolar e devem seguir 
critérios de aplicação. Conforme legislação, pelo 
menos 45% desse valor precisam ser destinados 
à compra direta de produtos da agricultura fa-
miliar.

No Paraná, o crescimento do PNAE tem sido 
expressivo. Em 2011, apenas 29 municípios par-
ticipavam das compras da agricultura. Em 2025, 
esse número saltou para 291. Além disso, o vo-
lume de recursos destinados a essas aquisições 
dobrou de R$ 100 milhões para R$ 200 milhões, 
impulsionado pelo aporte estadual, aprovado no 
ano passado. Essas oportunidades foram tema 
da reunião da Comissão Técnica de Hortifruti-
cultura do Sistema FAEP, no final de março.

“Nossos produtores rurais, principalmente 
das cadeias de hortifruti, produzem alimentos de 
qualidade e em quantidade para a alimentação 
dos alunos do Paraná. Além da oportunidade de 
negócio, o programa garante a alimentação sau-
dável nas escolas e promove desenvolvimento 
econômico, inclusão e planejamento no campo”, 
destaca o presidente do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette.

O programa também tem avançado na quali-
dade da alimentação ofertada aos alunos. Novas 
diretrizes preveem maior restrição a alimentos 
ultraprocessados e a meta de que 85% dos itens 
sejam in natura.

“O Paraná está entre os cinco Estados que 
mais avançaram nesse programa, com forte 
adesão dos municípios”, afirma a nutricionista 
e coordenadora das Compras da Agricultura 
Familiar do Instituto Paranaense de Desenvol-
vimento Educacional (Fundepar), Andréa Bru-
ginski. A entidade tem o papel fundamental de 

criar mercados para os agricultores, além de ge-
rir e organizar o uso dos recursos federais.

Regras para participar
Para participar do PNAE, os produtores pre-

cisam atender a uma série de requisitos, como 
estar organizado em cooperativa e/ou associa-
ção, possuir cadastro ativo (CAF, antigo DAP) 
e estar habilitado para participar das chamadas 
públicas.

As exigências também incluem o cumpri-
mento de critérios definidos pelo governo fede-
ral na seleção dos fornecedores. A prioridade é 
dada ao produtor, nesta ordem: mais próximo 
da escola atendida; mais próximo nas regionais 
e estaduais; grupos como assentamentos, comu-
nidades indígenas e quilombolas; produtos or-
gânicos ou livres de transgênicos; e participação 
de mulheres na agricultura.

Outro avanço no programa é o uso do Sis-
tema Merenda Escolar, um processo eletrônico 
que organiza a chamada pública. A ferramenta 
permite que produtores informem previamente 
o que produzem e as quantidades, cruzando es-
sas informações com a demanda das escolas ao 
longo do ano.

“É um sistema inovador, premiado, que dá 
previsibilidade ao produtor e segurança ao abas-
tecimento. Hoje são cerca de 6 mil lotes contra-
tados por esse modelo”, explica a coordenadora.

Além da tecnologia, o modelo de compras 
também envolve a organização coletiva dos pro-
dutores, por meio de cooperativas e associações, 
respeitando a produção e sazonalidade local.

Apesar dos avanços, ainda há desafios, espe-
cialmente na diversificação da produção. Atual-
mente, banana e laranja representam cerca de 
70% das compras da agricultura familiar. Porém, 
frutas adquiridas via licitação, como maçã, pera 
e melão, ainda vêm de outros Estados, princi-
palmente do Nordeste. “Precisamos ampliar a 
diversidade da produção no Paraná. Isso é fun-
damental para reduzir a dependência externa e 
fortalecer o mercado local”, ponta Andréa.

Assessoria de imprensa

Foto: Divulgação
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A Escrava Isaura: 
idealização, desigualdade 

e resistência
No livro A Escrava Isaura, escrito por Bernardo Guimarães, 

retrata-se um momento do Romantismo brasileiro. Em suas pá-
ginas, o autor aborda a escravidão como grande foco, porém, com 
algo deveras inusitado: uma escrava branca. Dessa forma, vem à 
tona outro fator, a idealização da mulher, que fica escancarada 
com as ações de Álvaro, o vilão do conto romântico, que busca a 
protagonista incansavelmente, levando à objetificação de Isaura.

Nesse ponto, como lembra Massaud Moisés (2004, p. 219), “o 
Romantismo no Brasil se manifesta pela exaltação do ideal, que, 
por vezes, desvia-se da realidade para criar tipos moralmente e 
fisicamente perfeitos”. Surge, assim, a questão: como as minorias 
da nossa sociedade podem traçar um caminho de sucesso e liber-
dade em busca de um futuro melhor para suas vidas?

Diante disso, busca-se examinar de que forma a narrativa li-
terária ofe- rece uma análise da escravidão por meio da prota-
gonista Isaura, uma escrava branca projetada por uma escrava 
e um feitor. Busca também ponderar sobre as limitações dessa 
perspectiva, especialmente no que diz respeito à discriminação 
da mulher afrodescendente e à idealização da opressão no século 
XIX.

Isaura é construída como uma heroína quase intocável, com 
uma aparência e comportamento que reforçam os ideais român-
ticos de pureza e virtude, criando um contraste intencional com a 
crueldade da escravidão que ela enfrenta. A descrição detalhada 
de sua beleza e do sofrimento reforça essa idealização: “Isaura, 
de olhos límpidos e alma resignada, resistia às adversidades com 
uma serenidade quase sobrenatural” (Guimarães, 2008, p. 45).

Além disso, o livro retrata a brusca desigualdade social marca-
da por diferenças significativas nas condições de vida e poder en-
tre os diferentes grupos sociais, com destaque para a exploração 
dos escravos e a concentração de riqueza nas mãos da burguesia 
da época. Como exemplo, citar-se-á a protagonista Isaura, que 

era tratada de forma diferente das demais escravas por ser branca, 
recebendo um tratamento que a aproximava das damas da casa e 
sendo educada em música, línguas e outras artes.

Embora ocorra uma mudança de perspectiva quando, após 
recusar relações íntimas com o feitor, Isaura percebe que, ainda 
escrava, estava fadada a não ter opções de escolha. Isso fica explí-
cito em “Apesar de sua pele clara e sua educação refinada, Isaura 
não podia escapar das correntes invisíveis da escravidão, que a 
aprisionavam em um destino traçado pela sociedade” (Guima-
rães, 2008, p. 78).

Nesse sentido, Antônio Candido (2000, p. 25) lembra que “a 
literatura não é um reflexo mecânico da realidade, mas sim uma 
mediação, que reordena os elementos da vida de acordo com uma 
visão de mundo”, o que ajuda a entender por que Guimarães cria 
uma escrava branca para questionar a escravidão, mas o faz nos 
limites ideológicos de seu tempo. Essa verdade é evidenciada no 
fragmento: “Álvaro olhava para Isaura como se ela fosse uma pos-
se, um objeto que poderia ser tomado a qualquer momento, sem 
considerar sua vontade ou sofrimento” (Guimarães, 2008, p. 102)

A escravidão é um fato central na história literária de Isaura, 
mostrando todos os absurdos vividos pela protagonista, como a 
falta de liberdade e a restrição de direitos vigentes na época, além 
das condições precárias de vida. Surge, então, a carta de alforria 
como divisor de águas na escravatura brasileira, possibilitando, 
em alguns casos, o fim do cativeiro, embora dependente de gran-
de poder aquisitivo. A Lei Áurea, anos depois, decretaria o fim 
oficial da escravidão no Brasil, em 13 de maio de 1888.

As mulheres na sociedade da época tinham papel fundamental 
nos engenhos, muitas vezes assumindo funções maternas para os 
filhos dos senhores. Já as damas burguesas eram exaltadas devido 
ao momento romântico, idealizadas como puras, belas e delica-
das. Como observa Massaud Moisés (2004, p. 222), “a heroína 
romântica é antes um modelo a ser admirado do que um ser hu-
mano de carne e osso”. Mesmo ambientada no Brasil do século 
XIX, A Escrava Isaura permanece atual ao examinar dinâmicas 
de poder, gênero, raça e classe social. A idealização da protago-
nista branca demonstra tanto uma censura à escravidão quanto 
os limites de uma perspectiva romântica, que atenua ou negligen-
cia o sofrimento das escravas negras.

Ademais, o romance explicita a marginalização e o silencia-
mento da mulher, especialmente da mulher negra, vista apenas 
como mão de obra ou objeto de desejo. As mulheres da elite eram 
valorizadas sob uma ótica idealizada, com padrões de beleza, pu-
reza e submissão. Essa dicotomia evidencia a desigualdade que 
separava senhores e escravos, bem como mulheres brancas e ne-
gras, em uma estrutura patriarcal e escravista.

Guimarães utiliza descrições detalhadas da beleza e da se-
renidade de Isaura para reforçar sua pureza quase idealizada, 
enquanto o vilão Álvaro é representado por uma linguagem 
agressiva que enfatiza a opressão. Essa contra- posição reforça 
a moralidade típica do Romantismo e evidencia o embate entre 
inocência e tirania. Como explica Massaud Moisés (2004, p. 220), 
“o Romantismo constrói seus personagens segundo oposições 
claras, que ajudam a definir o conflito moral e a mensagem ética 
da narrativa”.

Embora a narrativa se concentre em Isaura, uma escrava “bran-
ca”, pouco espaço é dado às mulheres negras escravizadas, que na 
realidade sofriam com uma dupla opressão racial e de gênero. 
Essa ausência reflete uma limitação do Romantismo brasileiro 
em representar a complexidade social. Conforme observa Walla-
ce de Moraes (2025, p. 12), “o racismo institucional na sociedade 
pós-abolição contribuiu para a negação histórica das experiên-
cias das mulheres negras, tanto na literatura quanto na historio-
grafia”. Essa invisibilização denuncia as lacunas do período literá-
rio e social que Guimarães representa em sua obra.

Nesse ponto, Antonio Candido (2000, p. 33) ressalta que “toda 
obra literária é um sistema de valores, uma forma de ver e or-
denar o mundo, e por isso traz as marcas do meio em que foi 
produzida”, evidenciando que o romance de Guimarães, mesmo 
crítico, reflete contradições de seu tempo. Em suma, a obra não 
apenas critica a brutalidade da escravidão, mas também instiga 
debates sobre como as narrativas literárias moldam ou omitem as 
experiências das minorias. Pensar sobre isso é fundamental para 
entendermos o passado e construirmos, no presente, rumos mais 
equitativos para todos os segmentos da sociedade.

Artur Guimarães da Silva 
Felipe Peres de Oliveira 

João Pedro F. Jordão 
Lucas Valério da Silva

Foto: Divulgação
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Receita Federal retém mercadorias avaliadas em mais 
de R$ 1 milhão em ônibus de “turismo”

Veículo com destino a São Pedro da Aldeia/RJ transportava celulares, eletrônicos, perfumes, vinhos e 
medicamentos de forma irregular

Servidores da Receita 
Federal realizaram, no do-
mingo (19), a retenção de 
um ônibus de “turismo” que 
transportava mercadorias em 
situação irregular na região 
de fronteira.

Em uma abordagem de 
rotina na BR 277, no municí-
pio de São Miguel do Iguaçu/
PR, na madruga deste domin-
go, abordaram um ônibus de 
“turismo” que transportava 
trinta passageiros com des-
tino São Pedro da Aldeia no 
Rio de Janeiro.

No momento da reten-
ção, foi encontrada grande 
quantidade de volumes, en-

tre fardos e caixas, contendo, 
vinhos, celulares, perfumes, 
aparelhos eletrônicos e medi-

camentos introduzidos irre-
gularmente no país. As mer-
cadorias estavam distribuídas 

nos bagageiros e até mesmo 
sobre as poltronas do veículo.

Diante dos indícios, o 

ônibus de “turismo” foi en-
caminhado para sede da Al-
fândega da Receita Federal, 

onde foi lacrado e agendado 
para ser fiscalizado no dia 30 
de abril.

O valor estimado das mer-
cadorias retidas é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão.

Não houve prisões, mas 
haverá o encaminhamento de 
representações fiscais.

A Receita Federal reforça 
seu compromisso no com-
bate ao contrabando e a ou-
tros ilícitos transfronteiriços, 
atuando de forma integrada 
com órgãos parceiros para a 
proteção da sociedade e da 
economia nacional.

Receita Federal

Temporada de caqui: Paraná produz 6 mil toneladas da fruta 
e exportações aumentam

Atualmente, o Estado é o 5º maior produtor nacional em volume e Valor Bruto de Produção (VBP). Em 2023, a área 
cultivada no Paraná foi de 470 hectares, gerando uma produção de 6,2 mil toneladas e um VBP de R$ 18,2 milhões

Os consumidores para-
naenses já podem encontrar 
um dos sabores mais aguar-
dados do outono com preços 
atrativos nas prateleiras. A sa-
fra de caqui no Paraná entrou 
em seu período de maior ofer-
ta, concentrada entre os meses 
de março e junho. Além de ser 
uma excelente opção nutricio-
nal para a época, a fruta apre-
senta cotações competitivas 
nas Centrais de Abastecimen-
to (Ceasa/PR), tornando-se 
uma oportunidade tanto para 
o agricultor, que vê a valori-
zação do produto no atacado, 
quanto para o consumidor fi-
nal.

A produção de caqui no 
Paraná, embora tenha enfren-
tado desafios fitossanitários 
como a antracnose nos últi-
mos dez anos, mantém sua re-
levância regional com núcleos 
produtores consolidados. 
Atualmente, o Estado é o 5º 
maior produtor nacional em 
volume e Valor Bruto de Pro-
dução (VBP). Em 2023, a área 
cultivada no Paraná foi de 470 
hectares, gerando uma produ-
ção de 6,2 mil toneladas e um 
VBP de R$ 18,2 milhões.

Segundo dados do Depar-
tamento de Economia Rural 
do Paraná (Deral), da Secre-
taria Estadual da Agricultura 

e do Abastecimento, o Núcleo 
Regional de Curitiba lidera a 
produção com 29,1% do total 
estadual, seguido de perto por 
Ponta Grossa (21,3%), Corné-
lio Procópio (11,8%) e Apuca-
rana (11,4%).

No detalhe por municí-
pios, Arapoti destaca-se como 
o maior produtor individual, 
respondendo por 13,6% da 
colheita paranaense. A cidade 
com clima ameno proporcio-
na as condições ideais para a 
produção. A fruta tem muita 
sensibilidade a pouca chuva ou 
excesso de chuva. Bocaiúva do 
Sul (7,9%) e Porto Amazonas 
(6,2%) completam o pódio das 

localidades mais expressivas.
No cenário nacional, o se-

tor movimenta cifras expressi-
vas, com o Brasil produzindo 
cerca de 165,3 mil toneladas 
por ano. Em 2024, o País ex-
portou 460 toneladas de caquis 
para 34 destinos, com desta-
que para os mercados exigen-
tes dos Países Baixos, Canadá 
e Estados Unidos. Entre os es-
tados que lideram a produção 
estão São Paulo e Rio Grande 
do Sul.

O Paraná, além de abaste-
cer o mercado interno, contri-
bui para que o Brasil mante-
nha sua presença no mercado 
externo. As exportações che-

garam a US$ 369 mil em 2025, 
um salto de 248% em relação a 
2024 (US$ 106 mil).

No atacado paranaense, 
as variedades chocolate, fuyu 
e taubaté têm demonstrado 
variações de preços que favo-
recem as compras de tempora-
da. Recentemente, o produtor 
paranaense chegou a receber 
R$ 148,11 por caixa de 20 kg, 
um reflexo da valorização da 
fruta no mercado, enquanto 
o varejo registrou reduções 
de até 21% em relação ao mês 
anterior. Esse cenário de fruta 
da temporada reforça a impor-
tância de aproveitar o auge da 
colheita, quando o caqui atin-

ge seu melhor padrão de sabor 
e frescor.

Para o engenheiro agrôno-
mo e analista do Deral, Paulo 
Andrade, o cenário é promis-
sor. “Para os próximos meses, 
a expectativa é que a oferta 
continue robusta, apesar das 
variações climáticas que po-
dem antecipar o ciclo da fru-
ta. A recomendação técnica 
para o consumidor é priorizar 
a compra durante este pico 
de safra, quando o equilíbrio 
entre oferta e demanda nas 
Ceasas garante frutas de alta 
qualidade com os melhores 
preços do ano”, explica.

AEN


